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Em 2020 nos deparamos com a proliferação em escala mundial do novo coronavírus, o “normal” que todos conhecíamos até então, mudou de um dia para o outro. Isto se fez necessário devido as remodelações urgentes que todos os setores tiveram de passar para atender as normas de prevenção e conter o avanço da pandemia. É evidente que o âmbito educacional foi profundamente afetado, para seguir os protocolos de distanciamento social orientados pela Organização Mundial de Saúde (OMS), as aulas presenciais das instituições de ensino (escolas, universidades e ensino técnico) foram suspensas por prazo indeterminado.  Portanto, para minimizar o impacto no calendário letivo de 2020, foi-se adotado ferramentas e serviços digitais para continuar a aprendizagem por meio da modalidade a distância.
Para suprir a necessidade da educação no Estado do Paraná, o governo criou um sistema às pressas, sem a consulta prévia de professores e alunos para entender quais eram as condições viáveis ou inviáveis para tal informatização. O sistema que era para ser simples e prático, de modo que os professores encaminhassem as aulas em vídeo aula com questões para os alunos responderem, demonstrou-se falho, logo nas primeiras experiências.
Um dos principais motivos pelos quais a educação à distância não funcionou no governo do Estado do Paraná e demais Estados brasileiros foi devido à desigualdade social que se apresentou ainda mais acentuada em tempos de pandemia. Conforme o levantamento do site da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC)[footnoteRef:1] em 2019 quase 30% dos alunos em escolas públicas não possuíam computadores em casa. O que evidentemente dificulta o acesso dos alunos a educação à distância, que ao invés de incluir, demonstra-se deficitária sem levar em consideração aspectos cruciais, como por exemplo, os alunos de famílias pobres que passam necessidades básicas como a alimentação.  [1:  Disponível em https://cetic.br/pt/pesquisa/educacao/analises/?fbclid=IwAR06DWpPym_8dFygKVKqh99nNRGTqoKv07igpNTXhyLmxzNqyQIxXf8p7Xk. Acesso em 15 de Agos. 2020.] 

Além disso, houve a desconsideração em relação ao que os profissionais da educação pensam acerca do ensino à distância. Segundo o depoimento da professora e coordenadora Suelita: “O ensino aprendizagem não é efetivo como o presencial”, que continuou destacando em sua narrativa, o que mudou em seu cotidiano de trabalho “eu não trabalho mais o período de 8 horas por dia, que seria dos meus 2 padrões, agora trabalho até 12 horas ou mais devido ao auxilio e acompanhamento de alunos via rede móvel, porque eles não têm horários para realizar as tarefas, então sempre que surge duvidas, eu atendo”. 
Em consonância com a perspectiva da professora, é necessário pensarmos como os alunos se veem mediante tais exigência de ensino. Além disso, não são apenas os alunos que apresentam dificuldades com a educação à distância. O sistema de ensino apresenta formas burocráticas em que o apoio e a presença dos pais se tornam fundamentais. No entanto, a maioria das famílias são compostas de pais que trabalham cerca de oito horas diárias e que não tem a possibilidade de estar constantemente em casa para o auxílio de seus filhos na realização das tarefas. 
Ademais, é necessário pensarmos que existem famílias em que os pais não possuem similaridade com os recursos da internet e em outras, os pais não tiveram a oportunidade de serem alfabetizados, mediante isso, a desigualdade social se torna ainda mais acentuada em propor a uniformidade das famílias sem levar em consideração suas discrepâncias. 
Por outro lado, alunos como Ângelo e Ana Júlia destacaram que as atividades cobradas pelos professores são fáceis de serem realizadas, mas são em grande quantidade. O que evidencia o tecnicismo do ensino, que preocupa-se na quantificação de exercícios ao invés de sua qualidade. Cabe-nos questionar, portanto, como é que foram redefinidos os papéis dos professores e dos alunos mediante essa pandemia, em que ambas as categorias compreendem o caráter desafiador da educação à distância e não consideram como efetivo a maneira como está sendo direcionado o ensino. Afinal, embora sejam os protagonistas do ensino-aprendizagem, não puderam opinar sobre o que consideravam viável para tal contexto. 
[bookmark: _GoBack]De fato, os recursos tecnológicos podem ser aliados da educação, porém, a maneira da qual foi imposta possui diversas limitações e não consegue atender a muitas crianças e jovens brasileiros, os quais não tem acesso aos meios tecnológicos, e consequentemente não podem acessar as plataformas de ensino. Além disso, existem outros desafios que se ressaltam em meio ao ensino a distância, tanto em relação aos alunos quanto aos professores, dentre eles estão: impacto emocional, desgaste e cansaço devido a carga horária, abandono e evasão escolar, entre demais problemas  que foram desconsiderados por aqueles que exigem um ensino feito “às pressas” e “na marra” sem se preocupar efetivamente com uma educação pública e de qualidade. 
